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EMENTA DE DISCIPLINA  
 

DETERMINAÇÃO SOCIAL DA SAÚDE - PPE042 

Natureza: Eletiva Carga Horária: 45h Créditos: 03 

 
EMENTA: 

Estuda a dimensão social da saúde a partir de uma perspectiva materialista histórico-dialética. 

Assim, recupera os referenciais metodológicos da teoria social de Marx e como eles foram 
incorporados pela Saúde Coletiva. Debruça-se sobre a categoria determinação social da saúde, 

considerando-a como o pilar teórico-metodológico da crítica realizada à saúde pública tradicional e 
rumo à construção do campo da saúde coletiva. Resgata os “clássicos” deste campo, a exemplo de 

Jaime Breilh, Asa Cristina Laurell e Juan Samaja, para investigar as mediações da determinação social 
da saúde (reprodução social, metabolismo sociedade-natureza, equidade/inequidade e subsunção 

do biológico ao social), nas suas dimensões universal, particular e singular. Demonstra as principai s 
propostas de operacionalização de uma práxis de saúde baseada na perspectiva da determinação 

social, fazendo correlações com a práxis da enfermagem no campo da saúde coletiva. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

1. Materialismo histórico-dialético 
2. Processo saúde-doença 
3. As primeiras contribuições de Asa Cristina Laurell e Jaime Breilh para pensar a determinação 

social da saúde 
4. Reprodução social, metabolismo sociedade-natureza, equidade/inequidade e subsunção do 

biológico ao social 
5. A matriz da epidemiologia metacrítica de Breilh. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
Breilh, Jaime. Epidemiologia: economia, política e saúde. São Paulo: Unesp, 1991. 

Breilh Jaime. Critical epidemiology and the people's health. Nova York: Oxford University Press, 

2021. 

Egry EY. Saúde coletiva: construindo um novo método em enfermagem. São Paulo: Ícone; 1996  

Laurell, Asa Cristina. La salud-enfermedad como proceso social. La salud-enfermedad como proceso 
social. Revista Latinoamericana de Salud, Cidade do México, n. 2, p. 7-25, 1982. 

Marx, Karl. O Capital: crítica da economia política. Tomo I, livro primeiro. Abril cultural, 1988.  

Marx, Karl. Contribuição à crítica da economia política São Paulo: Expressão Popular, 2008.  

Nunes, Everardo Duarte. Samaja: el epistemólogo de la salud. Salud Colectiva, v. 3, n. 3, p. 325-330, 

2007. 



 

  

ESCOLA DE ENFERMAGEM – EENF/UFAL 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM - MESTRADO 
Av. Lourival Melo Mota, s/n Campus A.C. Simões - BR 104 – Norte Km 97, Tabuleiro do Martins - Maceió -Al, CEP 57072-970 

Contato: (82) 3214-1171 (Secretaria) – E-mail: sec.mestrado.enfermagem@gmail.com  

Souza, Diego de Oliveira. O caráter ontológico da determinação social da saúde. Serviço Social & 

Sociedade, n. 137, p. 174–191, jan. 2020. 

Souza, Diego de Oliveira. Reprodução social e saúde: contribuições de Breilh e Lukács ao 
pensamento social em saúde coletiva. Revista Brasileira de Enfermagem, no prelo.  

Tonet, Ivo. Método científico: uma abordagem ontológica. São Paulo: Instituto Lukács, 2013.  

 

 


